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J H O Y , V I E R N E S , día 27, a las cuatro y media se celebrará el primer día de Moda del 

P A T H É - C I N E M A 
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S t t t f u n d o c a i > i l u l o 

2.' E L M f l ^ O R D O N 
f * a t i c u l a a « i « c u a < S a a l l l n « •« ! e s p a c t a c t i l o 
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Por ser día de Moda no se dará s e s i ó n continua sino únicamente otra en la noche 

• 

• 
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E ü E C T O f ? S D E ü D I S T R I C T E V I I I 

Voten al candidat nacionalista 

J o s e p J o v e r V i i a 

r 

&OLOR d e s a p a r e c e c o n l a M a m i a r a n l n a C a t d e l r o e n 6 m f 
a a t o » . — K b l a . F l o r e e . 1 4 ; P e i a y o , 9 . y - f a r m a c i a s . — 9 a t a * . c a M 

[ i X r é m e S i m ó n 

de P a r í s 
e s s i n réplica posible 

la mejor d e ¡ & B C r e m a s 
de B e l l e z a p&r& u 

H e r m o s u r a de i& C a r a . 

A W A M J L O J L M A R C A 
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Este Banco en su Casa Central y en la Sucursal nú­
mero 1, continúa realizando las operaciones de Com­
pra y venta de Valores, Renovaciones, Conversiones, 
Canjes, Agregac ión de hojas de cupones. Suscrip­
ciones, Cobro y Negoc iac ión de cupones y R e v i s i ó n 
de listas de amortizaciones. Admite en depós i to toda 

clase de valores 

U revolucián auc hoy txlstt en el arte de U hernlología, la ha bO, 
do el nuevo APARATO OIRATORIO-ORADUABLE -KOTTOlr, 
(Patentado) sin resortes, de pelota» multiformes, impcrmeablei, * 

I g f r de compresión elisiict. Inventado por el experto Ciniiaao Esped*. 
I * * lif» Hermólogo Mr. Nolton. Con este maravilloso aparato termi-

naron los braguero» de acero, vertejeroé instnimeutoi de tortura v lo* 
¥enda|es deficiente». Es el aparato Nottpn, la admiración de toda I t d » . 
M mídica y de cuantos lo usan. Con Q es segura la reducción y de»> 
aparición de las hernias todas, por voluminosas, antiguas y rebeide* 
qut sean, con toda comodidad. Está comprobado que donde (racasaa 
todos los deipia, triunfa el A P A ^ J O NOTTON. 

¡ p 9 X Las m i s altas recompensas en las Exposiciones de P a r í s y 
M F r B a r c e l o n a . C A S i G E N E H A L : Ronda U n i t e r s i J a d , 7, ü 

Barcelona. D i r ig ida por J. N o t t o d . i~ i ru ar.o Especia ista. — 
D « 10 » 1 y de 386. Festivos de 10 a 12. Reconocimientos a d o m l c i l . o . — S u c u r s a l e s : 
M A D R I D , V A L E i S C I A , S E G O V I A . 

E l m á s e x q u i s i t o 
de tos desayunos, 
el m á s potente de 
los recomll tuyoníeg 

P H O S O A O 

AUmeaio ideal aconsejado por todos los m « -
dicos a los anémicos , a los coavalecientes, 
a los débi les , a los acotados, a los ancia­
nos y a todos ios nns sufren del e s tómago 

E n f a r m a c i a ; u l t r a m a r i n o ; y d r o g u e r í a * 
Depósito: FORT UN Y H."« 
82, Hospital — Barcelona 

T O S 

Curación pronta y < 
gura con un MIO 

frasco tí» 
J a r a b e P e c t o p 
|200 aflea de éxl to j 

D e v e n t a : M o n e a d a , 1 0 , f a r m . , Ba r í 

A U S T R I A 
Si t e n é i s que í i a c e r c o m D r a t , pagos y via­
jar a Austria, ofrecemos el servicio que ha­
mos combinado con una Importante Haaca 
da Viena para facili tar todas las operaciones 

DiRKSIRSB 

C a s a d e C a m b i o 

(¡talo-Comercial) 
R A M B L A S A N T A M 0 8 I C A , 3 3 
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G U I A S « R A P I D O » 

Si t i ene que e s c r i b i r a 

la corte compre esta 

interesante 

¡y 
G U I A 

L l e v a el no­
m e n c l á t o r para el 
r e p a r t o r á p i d o de 
l a correspondencia 
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m n eh m i m m m m 

W M m i t EnilfiD!IIBlSTií.[l3 

PRECIO 
2 

Pese tas 

Ext ra (dobla p á g i n a ) . . 250 
N ú m e r o 1 100 

Se a d m i t e n h a s t a l a s d o s da la 
m a d r u g a d a . 
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Cl H l » t A I l o i » Especia l i - ta en enfermed 'des de G A R G A N T A N A R I Z y O I D O 
t i l i l a J * u l l u l ha trasladado su c i n s b l t o r i o de la Ronda L n v e r s l d a d , a l a 

C A I L ~ C O N S K J O O E C I E N T O , n i imero 30B, I . " 
L En t ro Pi<seo de G r a c i a y Ka.u. la de C a t . l u i i a . — T e l é f o n o 2409 A . 

l f \ - D « | | A - t A W O C U L I S T A . - C o n s u l t a de 10 a 12, V u n t a n e r , 98. Barcolona . 
J L > r . P a i i e S l C r . Econ ómica. G : l l a d e S a n 8 . 145. Sans. - D . o a 8. 

. . . • n n C M n n a n a r d e I K o s p I t j l S'a. C ruz . E n f e r m e d a d e s p i e l y « e n i t o a u r i n a -
• Ul. U . J l l U i Q y a a r í a s — P U E R T A f ERRISW. 18, e n l r e s M e l o . - D » 1 0 a 1 1 V • a 7 

C n f e r m e d c d e a d e l a p i e l y d a l e a A r g a i t O i 
g e n i t a l e s . C o a » a l t a de í l y i n e d i a a 1 y de 
6 a ? . C a l l a T a l l a r a , n ú m e r o 2 9 , e a t r e a a a i ^ D R . C A S A S A 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
¡ t u r a r a d i c a l de t a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : :•>: T r a t a m i e n t o e x o l u a i v o 

C O N D E D E L A S A L T O , 1 8 — C o n s u l t a 10 a 2 y 3 a 10 n o c h e . 

E l V*y (Vlot rarllsut r Nir»el«ido. 

Cti-mo»), corLaMCarrera*. . 1*001»U. § 
CIIBIM,toa b i t m i a u a l acaro.. í*0Q> J 
a » t o u « > » * « T — « • • » — » » a a » f > » t t » o i 6 * J 

a a a a — a a — a a a a — ^ w e w a a a 

gv x---

E L . D I L U V I O s e v e n d a e n é] 
M a d r i d t n e l pueato d a p a r l ó d l - el 
e o s de la cal le de A l c a l á , e s q u í - | 

n a P c l U r o s . — | 

I f i i a i B B H H n H a a B a B s a H B a a a a a K ' i • B i a a n a s n a i a • • a w a » s a a a » B c a a c a s a • • • • • • • • • • • • u a a a a a a a B n a 

l í r ^ R A N T R A T H O O l T . l , X . T f l í T . O Mañana , Berata d'Onore del c í l e b r e Biaestro kou8>rTitzky, ú l t i m a de S 
¡I • * -M. M M ^ r M ^ M U M U a - i A ^ / A v r B O R I » a O D O U í N O K F . - D o - n l n í . - o . tarde, detpedlda de los culebrea H 

artuuia ruaos. — I l l uu i a «le L A H I J A O E I . A N I E V E . — Mai toü: S A L O M E , debut del tenor Franz Koat», protasonlsla QeneTleve Vlx 5 
MlérotJtes. Hlpúll to Lázaro, Uiiic» ue I , A A F R I C A N A . 

í i B B B B B B E H B B B B R a B B B B B B a B B B H B B B B B a B B B B B a S B f i a B B B B R B B B B B B B B S i B U a B B a a B B B B B a B a S B B B B B B a a B a B B B B S B B B 

' • a B B S B B B B B B B B B f l a B B B B a B R B B B B B i H U m a B I E B B B B B B B I B H I l U B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B a 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Torres de Lnur- — Se deipaclia en c o n t a d u r í a . 

B E a B R B a B a B a B B a B B f l a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I 

a a B | 
Miércoles: L , A A F R I C A N A , ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó n por el emleente 
tenor Hipóli to L i i a r r . seCioraa Llacer. Cerrera y s eño rea Pranol y • 

i B a a a B a a a a B B a a a a a a a a a B a a f l a a a a a B B a 

i a B V a B a a f l a B K B a B 8 S a a B B a a B B R B i a a B R a B B 8 B a a B B B a B B B E B B B B a B K B B B 8 B B a B B B B B B B B E a B B B B B B B S B B B B B a a a a 

f ^ - R A K Í T T R A T H O T I F T , T - F f í R O Jueves. 2 de Febrero. Wo.-h«. a las nueve y roed a. funclrtn extrsordl-
A A A X v S ^ M ^ M - á S-uA V^X1< W narln •fuera de abono a benenclo de la Asoclaclóu de la Prenaa Dlar.» 

i íe iiarceloDS. Vnlca repreaectacion de la ópe ra T O S C A , por el eiulDente tenor 

H I P Ó L I T O T , A y i A J F L O i 
la cé lebre soprano María Llacer y el eefior Francl 

A lo» s e ñ o r e s i bonadoa so lea rpi<erTaran tus localidades hasta el día 28. con el ao ' j , de descuento. Loa aoíiore» urouietarlija podran reco- P 
r tus locslldades en Maj ordoraia a b • lioraa de coaiutnbre. " 

I B B B B B B B B U B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B S B i D B B B B B B B B B B B B B B B i 

• B P B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B B S B B a B B B B B B a a B B B V I B B a B B B B B a B B B B B B B B B B S B B B B B B B B B I 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L — 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

I Boy. Tlenipi , 27 Enero W22. — Tarde, a las cinco. - Butaca y eritra-in. CKA PESBTA. — Por ó l l lma vez, la grandiosa r e r l i u en tree u c i o i y die^ 
y SelM cuadros. 

N O V E S I V E L L E S T E N T A G I O N S D E S A N T P E R E a 
Nocne. a las diez. — Exi to c l i&ioroso de nsa del d i * r tu!,simo ToderU en tres actos de R. Caauoarea y Pe re Uesch ^ 

l " . ar-c en el cartel de m a n a n » , aabadoj tarde. — Nocbr. y domingo, tarde y noebe. el estupendo y sensacional vodevi l ¡ ¡ 
M A R I T B N O A N Y A T , H O M E A F O R T U N A T • 

Bn ensayo: I^ 'BSGOIK IOI u c i # ' n r a i a i o Aventures de nnatre «corrlrtoB-'. Cnrlcatnra vodevllleaca en tres artos, or ignia l de ;oa • 

atrevidos escrito re» s e ñ o r e s 5 y 8. a 
• a a B S B a B B U B f ^ ' B B B B B B B B B B B B B a BB B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B H f l B B B B B B M 

- T E A T R O P O L I O R A M A 
*flia cócetca a o « I I - . I U < 4 M « - A » q n » r > n o . —Hoy. viemeK. tarda, a tas cinco. Matinee Fouolar. — B u t a c a n i a t a a c o n « n l r 

u n a B e s c t n Ki t ran uoso % «-reciente •cito, la trapee ta (rroi««ca en t r e » » c l " « d« Amichas 

£ 2 S M I x a c O 3 V C j a 1E\. E = = i = r -
a las dler. Popular. S u i s c e p l a t e a c o n • t u r a r l a , a o e s a l a a : Bstreao de! apunte de s a í n e t e en medio a c u , de Die^'O Valero. E l 

t a i l u d a D i o s ]r estrvno en Beirelona del jDKuete en do» actos, de Fernando Luque 
T-M - A - Ü I - V I K T - A . P O A 

ls, s' bado. tarde, a laa ' I , ca. M a t i n í e popular La obra del ala, t i m m i h o m b r e . — Noche, a isa diez. Popular E l h l i o a * Dlo<« y ' " 
ut D o r a . — Dom.npo. tarde a laa tres y media, primera sri clon: E a m i h o m b r a . — A las sela. aecclón especial y noche, a las ü e \ Oran 
L a d i v i n a c o r a v E I h : i o d a D i o a . — So deapacua en Coatadurta. — P r ó i i m a semana: Emoctenante estreno. — Todos Ma . ' ia-j 

• _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ E a m t l i o m t a r a . • 
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T 

A v u l . dlvenarca, a les cinc, per la 

C O M P A N Y I A C A T A L A N A 
r t p e t i c l i de la f u n d ó conmemorativa del i n Ceatnuarl de 

MULIERQ 

l ' E 

orgn 
por 

TraJos 1 decorat no-is exp ro rós per a l 'obra. 
Preus económico . 

Vespm 
F U N C I Ó D E G A L A 

ni/nda por el Sr. c ó n s u l general de Italia, patrocinada 
r lag autoridades y el Cuerpo Consular d ¿ Barcelona. >or lag autoridades y el Cuerpo Consular de Barcelona, 

p o n d r á en eacena por la c o m p a ñ í a i tal iana del enrojflo 

Comm. A L F R E D O D E S A N C T I S 

n 

Deliciosa creac ión de ALFREDO DE SASCTIS. 

DemS, tarda, a prens económica 

l i l i 

Vespre, SKBATA D ONOHBdo". Comm. A. DE SANCTIS. coa 
sus dos grandes creaciones 

A L T E L É F O N O 
drama en i^os cuadros. 

comedia en i rc» acto*. 

Domingo, Cltlmas en día festivo de la compaflla DB SANC­
TIS. — Tarde: 

A l t e l é f o n o y S u l l i v a n 
Noche; 

L A M O R T E C I V I L E 
Lunes, tarde y noche, despedida de la c o m p a ñ í a Italiana 

UH SANCTIS. — Tarde, a precios populares, 

E L j y / L o r t G c i v i l © 

Noclie. .Adlos a Barcelona! i R I C C O I . K B O R O H I R -
8 B . de M a i l m o Gor;.l. y u.vo B E O U l O N C » T I . de 

Br.icco, trabajando en arabas o ras el eminente 
D E S A N C T I S 

Dlmarla, 2 ESTRENOS, 2: La comedia da A. P, Mr-ristauy. 

que s'en va 
1 l 'obra d-Ea CnpdeTllo. 

L a dona que s'en va de casa 
1 l 'obra d-F.a CapdeTlla. 

E l q u a r t d e l a s o r t 

T E j l D M I 
Grandiosa c o m n a n í a de opereta y zarzuela. - Dlre-clOa 

FERNANDO V A I LKJO y JOSK LLIMONA. — Maestroa 
ü i rec -o rea y concertidores EMILIO ACEVEDO 

y FRANCISCO PALOS. 

" o y . vlernea, a las cuatro y media tarde. Maifnlflca mat lná 
Precios económicos • 

B U T A C A , 2 P E S E T A S - G E N E R A L , 0 ' 5 o 
La zarzuela en un acto y cuatro cuadros, libro de Carlos 

Arnlches, m ú s i c a de UM maestros Vela y Monterde. 

B E L 
norias s e ñ o r a s Ferrando, Causside, Marco, etc. y lo» sefio-
TBÍ Vallejo. De León. Aeuavlva. Oya, A l c a l i , Oarrldo, Sosal, 
etc. y coro general.—La zarzuela en u n acto y tres cuadros 
de Carlos Arnlches, m ú s i c a de los maestros Serrano >' 

Valverde 

l h s u e r t e t o e n 
?or las s e ñ o r a s Ferrando, Sánchez , Ferrer, Ma-co y sefiores 

sllejo. Fuentes, A c u a r l r a . A l c a l i . Oya. Gor^é e;c.— La 
zarzuela en un acto del maestro Guerrero 

L H flLSfleiHNB 
por la s e ñ o r a LUISA VELA, cantando la parte de capi tán 

• l popular ba r í tono JOSE DE CHOMON 

Nocbe. a las d l e i : La grandiosa obra en un u r d i ó l o y dos 
actos, l ib ro de M a n m n a y Oreporto Mart ínez sierra, mCsxs 

del maestro Amadeo Vires, 

Principales Interpretes: B e ñ o r i t a s 

Mary Isaura y Carola Ferrando 

Emilio Sagi-Barba 
Arturo de Castro, Ricarco Fuentes 

J o s é Acuaviva 
etc., coro general, ( j i ro da Dl&Oo. — Honda, — Decorado 4e 
Batlie » A m l j d y Castalia y PfrnAndez. — Sas t re r ía Paqur^. 
Zapater ía , arman, atrezo. etc., todo axproreso para la obra. 

Mañana , aabado, tarde, eran función a precios populares. 
Nocba.el firrnndloso é x i t o 

B E R O A I V I I I V O 
cantando la parte del protatfoaUla e l aplaudido bajo es--

tanta Pablo Gorg? 

' Do:nlnffo. tarde: A las tres y ínMIa 

D E L S A C R O M O N T E y B E R G A M I N O 
(protaconlst* Emil io Sajrl-Baroa).—Noche; 

por la seDO- -
y el señor De Leo-

(protaponl'!* 
Pablo eorife 

L A . A L S A C I A / í A P°ri [%C0£ 

y B E R G A M I N O , 

Be despacha en contHdur i " . . 
Este teatro e s t á dotado du i a lefaeclúa central . 
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T E A T R O V I C T O R I A 

m n 

Urecc lón. K • p* B V I R A * . - Maestros dlrpctoraa 
7 concenador»»; H O S C L k ó 7 O O N T I 

H o y . v i m r n m m M o a n l t l c o n c n r I • IeA. 

TARDE, a las cuatro 7 media.- • - -

Colosal vermouth 
B u t a c a c o n a n t r a d a . I ' f i s p e s a t a a 
E n t r a d a tfeneral . . S O c é n l l m o a 

Por vez prlffl3ra a precios popolaret 
E L . É X I T O D E L O S É X I T O S 

L * bermoM opereta ea tres actos 

n 

Kstupemlo reparto: 

A m p a r o R o m o 
C a r m e n V a l o r M n t l i U e T o r n a m l r a 

P e p e V i ñ a s 
R a f a e l D l u z . R o b o r l a I t f l a s l a a , etc. 

Espléndida y riquísima presentaclán. 

NOCHE, a las diez menos cuarto: • 
S o b e r b i o P r o g r a m a 

1.* É X I T O - É X I T O - É X I T O 
La hermosa zarzuela 

L A A L S A C Í A N A 
Creación deliciosa de C o n c h i t a H u e r t a . F e d e r i c o 
b a i l é . M a t i l d e T o r n a m l r a . R a f a e l D i a z . R o l o , etc. 

H1 C T 1 T") t ? M / " \ de la zarzuela en dos actos de los 
t.' r , / S I K h; iN l I señores Sopeña y Mufloz, mflslea 

* •A»-'-'^ de los maeatros Sontullo y Vert. 

L I S P E Q Í E R S 
Principales figuras del reparto: 

T a n a L . I u r á — A m o a r l t o M a r t f 
R e o e V i ñ a s 

R o b e r t o W l a e l a a — R o d o l f o B l a n c a 
Pedro Vidal. — — Pablo López — — Miguel Pro». 

Muflana. sobado, tarde, en vermouth extraordinario. — Los dos craud^s éxitos; 
•' • a.tapenao8 repartos conocidos. 

I . a H o l » A i i t a c l a n a . con los 

1 SOCHK: Kt m*8 sensrclonal de 

i a s mm E l a s o D i m o íi D a p c o 
(3 actos). - # K f f * . ' ^ ¥ W j t U 2 artos. 

I I U U B B n i B U a B I B H i n i a H M t i n H B M H M B U I H B n U U U U H H U H B m i 

Amparo Romo 
Federico Caballé 
Pepe Viñas 
Rafael Díaz, etc. 

s a a H H a f l a B n i B B B n s s H B i H » M H H B B a n n B B » a n a n » B » a a a i a a a B B a B m a a a a a a a i a i i i B a i a B f 

T E A T R O D E 
N O V E D A D E S C I R C O E C U E S T R E 

R07, •tornee, tarde, a las cinco, matlnfe pconomlro. y noche, a las diez, selectos proerramas. — Exltn creciente de S m a i . 
F a m i l i a L u f i m o n n . — Ovnclooes al O r a n C h e r i o t , r a sus trapecios volantes. — Exito de la famosa troupe A N D R B U S . — í n t e r . 
Btdlos. cfralcos por loe nntables r lúwns P o m p o f f . T b e d y . E m l l . F r e r e a B a r r e i c a U » . — Maflana, ta roe, a las tinco, matlnéc 
fconúmlco.y noene, a las diez, t-electos priy-amaE y debut del T R I O R E R B Z . 

Í a B B B B B a a a f l B a a a a a a BB flaaeHBB BBU9 B B e B B a a B B B B B B B BB B a B a a a a BB B e a B a B B a B B BG H11 
I B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a a B B a B B a a a B B B a B B B B B B B B B B B B B f l B B B a B a C B B B H I 

¡ T E A T R O C Ó M I C O ^ ^ ^ ^ X w ? ^ A l e j a n d r o N o l l a . 
Hoy. viernes, noche, a las nueve y media, funclún selecta: 1.* s a n t f r e tforda. — 3.* La comedia dramática en tres actos 

^ — ^ ^ t ^ ^ ! ^ - a ^ ^ T >^a^^ ^ M i ^ k triunfo personal del 
•* ^ J L ^ I B «X^LB J L M m m M demfis í ñ w V p r e í e í 

Maltona, sábado-. Estreno de i x > s T R E S M O S O U E T E R O S . 
. , so despaclia en las taquillas del teatro y Centro de Localidades Plaza Catalana. 9. Teléfono MH-A. 

i B B B f l a a a B f l B B B a c B a a a a i ¡ B B B B B B B a B B B I B B B B B B B B B f l B B f l B B B B B B a n 

E ^ a a f l B B Z s a B Z S B s a B E B B B B a a f l a B a ^ B B P B B B B B B a a e a t a a a a a B i 

I , Oran compailla de zarzuela y opereta. Prtmer actory director FNBIOf'B LACASA. Maogtro» conc^rtn'lnr»» .H'AN A N T O V " >rA'»','TVRZ y 
^ IÍRANO HIDK. - Kov. vlcrnae. tarde, a mscr.otra y inedia, a MT J ± f ~ W j — L . V A I T ' B S B T A 

IIIIJIIIIIIIM. - B'itac.r 2 ptas. — La opereta en tres actúa " • • M - ^ - % ^ J * * « B J - ^ i X — J A l i l ^ J J . J L ^ 9 L « 
| je. a :as diez, seíruncia representación de la fraudiosa opereta a» rHAN/, LKHA». adaptan .n espnfiola de .on CAolMlKu OIRALT, 

MUt) jrandioso de los artUtas Antonia Puei.ies. Conchita BaHuiH. Matlan Ferret, Enrique i.acasa.—-abado, tarde; L , a R o s a d e S i u t n b u l . 
^oclie j lodaK las noches; 

í ' jTZaBBi mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmammummmmmmmmmmnmmmmwmmmmmm^^n^mmmmmt^mnf%naiu i 

T e l é f j n o 
6112 -

rf'i'rnBs. nocho. 
L»r-e« HUDCO- 1.* 

'a Montera. 
^ a n n r o v i r t r H a ^ Reprlwe da la joya del O a i I U E C g O r u a . Teatro nAtrtco ftspañol. 

Noche, señalado RcnnlcciralentO: IS.-.tr¿-
no del aruma de .'a nina, de Be<lro Fai^o, 

boannuo. l ^ Q . 
tarde y noche: 

A - C o m p a ñ í a M 0 H A N 0 
L a calle de la Montera. ^XDuA%: L a calle 

L a c a s a d e l o d i o , 
d e l o d i o . c a s a 

Mauana. sá­
bado, tarde, 
resonante y reciente éxito 
en el Teatro Odeon de Pan». 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 
O r a n d o e c o n c i e r t o ' * t o d o a i o s d i o s l a r d a ir n o c h e o o r e l r e n o m b r a d o Q U I N T E T O V I Í . X . 

acoaonuco y esmerado servicio a la carie.—Semcio da a utomovues especial de la caso.—Precio* •cu.tOnucos 
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ICINEMATOORAPOS Y VARIEDADES 
i n a n B B K i n n M i B i n i i s B H B r a r i m n u n B n n 

M a z a d e l T e a t r o . 2 j 41 

- T e l é f o n o » s m t «tm-a- I 

J u e v e s , d o m i n g o s y d i a s f e s t i v o s , M a t i n é e a l a s 4 d e l a t a r d e . 

T o d a s l a s n o c h e s , a l a s 1 0 : U L T I M O S D I A S d e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

con los mismos cuadros que se estreno. 

L u n e s p r ó x i m o : e s t r e n o d e l o s d o s n u e v o s c u a d r o » 

O A N C í N G - D I V E R X I S S E i V l E N T 
v 

Dos flecoracwnes nuevas del maestro Alarma. 100 trajes nuevos de la casa M a i vreiai. da Parla, 

B B B B S a f l B B B B B B B S B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n B B B B B B B I H B B B n B f l n B I S E W B B f l B f l B B B B B B B B H B B B B H B B B a i i l l 

B B B B B B B B B B H B B S B B B B B B B l ^ H I B B M B B B I . a " ) 3 B S t S 3 B B g B B B B B B B B B a B B B B B a a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B e a i 

' T E A T R O C U C O B A R C E L O N É S a t r a c c i ó n es i 

— m r s c c l & n a r l i a l l c a : J A C I N T O S A L A 

M a ñ a n a , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s | 

H a O S G - X 3 S F t O T U S . E S S 

T R O U P E A L E X I S 
B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B W H W M a M B B B a B a W W B M B a B B B B B B a a i . a B M M B > a B B B a a B I I B B B B i a a B B B i l I l l 

B B n B B B B B B B B a B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B B B B f l B B B a B B a i T B B B a B B B B Í » B B B B B 9 B B B B B B B B B I E l M 

' • ^ T - y ü 1 2 S L T " ' f c ^ 3 C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
Hoy, viernes, tarde, a las con'm i iredla. — "Noe+io, a las diez: r o í OSAI, ESPECT^rtTLO. — E l . CABTBL D E L DIA. 

< S E n , JFfk. T A J D ' O n J O Z l 
* de la tmilnent^ y popular artista 

E s t u p e n d o y a r t í s t i c o D r o M r a m a H e r m o s o c o n j u n t o e n C i n e y A t r a c o l o n * 
Proyecelün de liitaresantes pel ículas. — EN LA SESION DE LA j ARDE «l colosal ttlm histórico 

j f l L I K T T T 1 C 3 I ^ * ( e m o c i o n a n t e e p i s o d i o d e l a R e v o l u c i ó n F r a n c e s i ] 

el cual solo podrA proyíetarae por la TARDE debido a la mucha e.vtenslón e Importancia del programa. 
B u c e é » — B u c e V ) Despedida del rey de la mandolina H S u c c A s — S u c c é s 

de la famosa troupe ciclista G A B R I E L * I w O R O Y i . | 

L E S 6 
Exito de lo'- not*tilos acróbatas i i I 

V I C T O R I A S T U M A Z E T T I 
A T H A L 

l l ¿ H O . Y l B n B O M O N O ? 
Colosal 6.\lt;.,.. do la eminente artista reina de les bailesresloaales 

I V A T I , E S I L 1 3 J \ I T V I T A L . 
ESITAZO en su reaparición de la popular artista 

^ Z H . A . S ^ A H * O 
con sus nuevas c¡eaclouus, composiciones orlirlnales de lo* mas reputados autores. 

Domingo, tarde, primera ses ión, a las tres y mediad — Segunda ses ión, a las seis. — Noche, á las diez: Mañoifíco éapoct&culo. 

„ • y el é x i t o del día en uarrelona 

I 3 I X j . A . I R , J ^ I L J O N & O 
i l B B B B B B B B B a E a B B B R B B B B B B 3 B B B B B B B B B 3 B f l B B B O B B B f i > S S H B B B B B B B B 9 B B B B a B B B B B E a B B B B B B B B a B B B B a B B a B > ^ 

B B a B B B B B B W B g a a B B B B a B B B B B B B B B B É W W B B B W B M B B M B B B B M I B B B a B H l É B Z a B B B B B B S g a B a B B a B B a B B a B B B B B a t f 

i S A L Ó N C A T A L U Ñ A Ü J 
d e M a r r u a o o s ( T o m a d 3 D o r - D r l u s ) . — Domingo, noche, grandiosa e n-liuiva: P o r l e o u e r t a d e s e r v i o l a . fcW 
a? Marj- Plckfora Artistas CñldOs de New Torkj. 

f l i J S g a w s a s M w s s S M e a w f i y T p a , ^ , , , ; ^ - — ^ ^ - ^ m ^ g a g O T g f f ^ s i - n e s i i s s ^ s M i s i i i mmmmmmmmmmmmmammaS 

K S DB_ UODA. — Uoj . ¥lauiiis.-MO(la delecta: Rl aran triunfo del m?ra!ua-- 'Jj j 
. B u k e r B i l l , gran creación de Jack rickíord. — L<a n e c e d a d d e l •J'"cr"fji1 

Closa comedia. - E l t r i u n f a d e l a m u i e r - — E l y t a L o g i a cómica'. — C a m P J J I 



el D i i . r r v i o 
V i e r n e s , 2 7 de E n e r o de 1 8 2 2 I'aG. T 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G f a o C i n e B o h e m i a 
Boy. v r • roloaalea proenunus. — iiran .. .• ! o» — Proyección de IR» hennoeug pcU.-iil-s 

Como el Rosario de la Aurora - Ultimas, informaciones de Melilla 

E L . . . y L a l o g i a d e l o s p i e s d e s n u d o s - I n t e p i o i * s a t i s f a c e i ó n 
y P\ cuarto tomo, úlUuio de la col- ha uoveia CKiAmMro'TAüca de trrandluso éxiu* 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Uu¿. ••^raetf. ür^u \ o ... — ^-'.upcnilo pro^raiiu> ac 

A m o r r o j o . 
, gran i x A j . — Aaanlna s«, 

par la emlnetvie anleta M't.u .n i . 
- . ruu eaco.iuus. 

o s u L i c l t í L a s , 
u ^ i . t o c ó m i c o T P 5 1 g * í 5 n . C 5 < = k T * C ^ C i ^ l f ^ B c a í " » 1,W> metro-. Iniert-saut? rula por KerH^aii. 

T , a . < - 5 « 3 , 1 a , - \ 7 - < = » , - t ~ C 5 , C 3 A O T O pr i jec l incose la r rcora y íililma Jornana por .1* V O A O U A R A N X / í , 
• • ^"^^'^ . ' - ^ DomlnÉto, noche, estreno do la emocionante p'llciil.! dlvlalda en nos jornan. » 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
K ^ ^ ^ r t ^ y ^ i ^ ^ t ^ M E l P u e n t e d e l o s S u s p i r o s , t ^ X - I n t e r i o r s a t i s -

t a c e i ó n , ' S í f S ^ ^ n t - C o m o e l R o s a r i o d e l a A u r o r a , ^ ^ r - : ^ ' " - M a r r u e ­

c o s , suplemento número 20 - A m b i c i o n e s m u n d a n a s , M U , " C S n t & J ? * * * < 
t ? , f . -mw 1 xa I r a n í n « 1 A I r a s n i - F t t f r a a ri8u roadnua. uor E l , . — Mañana, sobado, axtraorduinno Bronr.'ni.i - • , 
* 7 ' J " * * • * " M * * * A K f B f J J í X Z C » X I ¿ U B , Domliiwo. n .c^c.estrenodelosemsodloal. 'ya/delaextraordlnarlaserto1 

H I J O D E T ^ . r t Z A . K T " ( 1 5 e p i s o d i o s ) 

: P A L A C E C I N E 
G R A N S A L O N O E M O D A 

Hoy Tlerúes, BXTKAORDINAiiIO ACOMHCIMIKNTO. —Tutde y aocDe. el record de loa programas 

E X I T A Z O O» 'a colosal pallciila btoMrlca 

A I V T C 3 I V = : 
E m o c l e ñ a n t e e p i s o d i o «te l o R e v o l u c i ó n I r n n c e H a 

completando Ion pro^minm ln proyección de H» magnlflcoB lfllais. 

El y la logia de los pies fríos, por E L — Actualidades Gaumont — Ultimas 
informaciones de Melilla — Como el Rosario de la Aurora. 

IMPORTANTE. — Parala presente temporada esta Kmpre' 
>:RST National Clrenll, qne se programarán bajo el mulo de 

« 3 P 3 C O g r : r n , r n f i i 

a adquirido en exclusiva nn gran toti de pellrulaK do la gran marea amertrana 

C J l r c - u i t i » 

MnKammmmmmmm*mmam*mmmmmmmtnmmmtwmm\ 

I D I A N A A R G E N T I N A 

• • • • • • n n n n n n n n w H n R M n n M n t * " " * " * " 

Cuarto y últ imo tomo 
de la magistral serle 

Hoy. vlernea. extraordinario y selecto proarama. — Oran íx i to . 

K L P U E N T E D E L O S S U S P I R O S Grandiosa Interoreta- _ . 
d ó n de 6ANSO.MA. - ¡J 

El maímlfllco cine- R t < * n / - / - t 
ara inaüe2*)0metro« l - » l a l l t u 

de odios, ph Iflj m 
Bl colosal film dramá- A t n K í . 
tico de l iou metros rttnui 

c lones mundanas 
20.° ánplemento a la 
R e v l n l a Ra i taA 
r r t s e c o s . 

M L & m \ \ ^utacúlii.'l'ca El... I Í3 

Domingo, noche: Estreno de losaplscdloa 1.* y 2." de la super serle en 1S episodios 
E L H I J O D E T A B Z A N 

^ • • • « • • • • • • • • • • — • « • • • • b b — • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • — • « « • • • a 
• « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » B " « W B » - ' i B H I B M m i M B m « l B R a i í l « M B B « B i a B M B B ! I B B « « l B B B « S « E M B a t 

M O N U M E N T A L mmj^ W A L K Y R I A I 
Hoy. viernes Oran Mo&a. — Exito Indiscutible — Siempre programas magnos 

L a s s i e t e p e r l a s , ^ ^ L K i s a - L o s u c e d i d o e n e l n ú m e r o 22, 
E l inimitable 

DOLOLAS PAIREANKS 

amencaHO. 
C , l tac adert-) 

n C U K A J I A A'i RIA E N L , A T I E R R A D E L , M O R O , 
La «nica senda, prolSvc.Wn - Por t ^ m i l l ó n ^ S í ^ í M ' ! - Actualidades Gaumont. 

n y Map^odioa. - « Dooilnfo. noebt. eetreaoa del Frogmaia Paramouui, por la « x c e l s a aelMa 
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• B D I ? C a E a 8 a B B B 8 t H 8 E B 8 l 8 8 B B H B 8 S B B & B a 8 8 8 B 8 8 8 C 8 B 8 B B B B B B 8 8 I B 8 8 8 8 ' l ! 8 J i V * n n n 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 B S e n m 

• 

R a m b l a d e C a t a l o l l a . 3 7 
Hoy. vlcrne», tanlc. función de moda, a beneficio Jel Hosplbil de la Cruz Roja. — Moche: M a r r a * ttoa (saplemenlo o.* JO'. — K a l a b r e ­

c h a comedia americana. - v í a l e d a T a n t a p l * dibujos). - BU h e r m a n o d a l a l o B l a d a l o s p i e 4 I r l o s , tor ¿L . 

G r a n é x i t o d e l s e c u n d o c a p í t u l o d e 

L o s T r e s M o s q u e t e r o s 
B B 5 B B B I i S e B B B B B B B B B B B B B B B I I I M 

C O N C I E R T O S 
• B B S 3 J B B B B B B a B B B B B I B B a B B B B f l H B H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H B n B U B f l B B B B B B B B B B B H B B B B B I I B g 

• P A L A U D E L A MÚSICA CATALANA ?^5>ouaDaEie,kcm^eN!?WR* Comiat Nadalenc I 

! séJ^eifri^martt de Can^ons i Jocs d'infants per l-'lnaMtut Cátala de R¡tmlca 1 Plástica. — Dlreccló: M83TKB JOAN | 
L1.0N"0UERA>. - L o e a l l u u de 3 a •; tarda a l Admlnlstrocld del Palau. fl 

Programa?: AIS magatzéms de música 

B B B a i - - B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B S B B B B B • B 8 I I 

• LocaMtnt» a taquilla. 

• B B B B B B B B B B B B a a E S S B B 

B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I 

d e u n l l 
oncel-lo par 

- A . l N r T 0 3 N n 
• 
i 
• 

i 
I B B B B B B E a B B B B i B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B U B B B B a a a l 

H I J O D E P A U L - I Z A B A L 
3 « — f A S B O 1»E « R A C I A — 3 9 — — — 

Bey, Tierna», 8» Bnero IPíí, a IIL> cinco y media de la urde ífll* audición. Oran Concierto KTtnordlnarlo en el que Interpretare tedee losolleder'a 1 

F E D E R I C O L O l S T G - A a S 
la diatinbuida soprano 

/ elumoa da la oK>f>>soM señora C L E R I C I . a< 1 Real Conservatorio de Milán y de nuestro Cu n sorra torio del Ucee. 
P R O a n . \ l M A - '.' pari- i ..fu s ea per tú». '.HasloLa;--. l-aplllons Nolri). "Sea v e u i o l c l baa». «Pen é3->. Clalr de lunO". « O u j d d'Amor 

J. parte: - K a irmal». .'Lo* dora 1 la doncella-. «oSouplr». "Le» cloches du aoir-. "A mi vol i- . c¡ «:ison d'Amour-. .'Dlntre mon cor-, « s e j w m l o a . 
loTitaclones como do costumbie. 

P A S E O D E Q R A C I A 

D E P O R T E S 
T C T O f . T W J T T b l W V ^ R T M O T D A T 1 9 A T I k f ^ C Bdjr, We-nea, tarde, a laa cuatro y media, doa grandes partido» i » \ 
a ? « V Í M X X J ' l ^ l X m . M . S % K y l . B r Jé%.M-4 AT xmA-i^m. pelota a ceata. — Nocbe. a laa diez y cuarto, extraordinario partido » | 
esta a lu t i .tos. — Bojua: V i c e n t e ) T r e e e i - — Añiles: C l a u d i o y H e r r a n d o menor. . aiiiaMl 

B A I L E S 
~ i ~ El centro recreativo más Importante de esta capital 

E l 3 1 e n L ' A S s e c e l e b r a r á e l p r i m e r 
B ^ I L E « F I E S T A . X D E I - i S F O R T » 

B A I L E S D E M A S C A R A S 
• B B B E B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f i B B B B ' E E B B B B B B S B B B E B B B B B B B B n B N B B I H B U I B f l B B B B C B B a B B B B a B B B B B B B G l I g 

S T E A T R O N O V E D A D E S - 6 Elegantes Bailes de Máscara 

Saba.lo 1 I e l i r e r o - B A l U E AMAT11L,LX> 
S:,bad* li Ki L . - e r o - B A l U E R O S A 

Salado U I 
sibado 25 i 

c b r e í — B A I L B A Z U L 
eb.e o — B A I L E . > t i ; L . T I C O L O R 

I B B B 

Martes 2i Febrero- B A I L E F U O n i D O 
sábado 4 M a n » — B A I L E G L O I » ' * m 

Para-1 Jueves Lardero, día a Febrero GRA.S CBRTAIIBN INPAXTl! . DB TRAJBS AURIOBWSIA. E l 
Pi r lanocbe el tan renombrado y !n,o~J baile PABB K T T R A V ! ; ^ ! A' . 'RIOEyi lA. ( l 
Día 11 Marzo. F E S T I V A L UB MI-CABüMÉ Al.iildEMilA.—Lncaliiaut-s. Fernando, S3. • 

B a B B 8 B B B B a E B B a B B 8 B B B B B B B B B B E B B f l B f l B n B B B 3 3 a 8 a i B U B E B n B B 3 I B B f l B B B f l B f l B B B E B B B U U B U U M B B M 

Gr IFt A . n>J T I E 3 - A . T H O JDJEITLM 
saftaío. U Bnero l í ü - P r l m e r Halle de Máscara.—A laa días noohe.—Banda Clrcol de Saas—15 Importan lea premloa.-Extra l l u m U e c l ó n esplíaii • 
Adorno rica alfombra.— Título caballrr,). ¿ Tü. — Paiaencergoa. Teatro del Boeque. TeUfono <77.(i.. y Verdl, a i CrUtalarla. — Dfa L de re»' | 

* Extraordinario Baile de la Candelaria. 
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A B O H E M I A 
C X H U M D I O O S A L O N D C B A I L E 

UaBana. «Abado, a l>s U de la ai cUi-. (irán Bailada Mineara u ' de la aerte, ra ando al eipacioao «alún artUtlcameoM adornado e llommadocon 
(r<aiadb«apleodldnz. Para mayor realce en la Interpreiarlón de loa programas, la notable banda que dlrtffe el popular maea.ro lui .BSIAS aort au-
Bfuuda con Taño» reputados profegorea, quedando couvertlda en Sandu-Urqueaia: aacooldlalmo repertorio da g n n novedad. — Oto-equlo a todaa 

[kimftararaa con bonito» objetos de perfumería, adjudicándose además MAGNIFICOS PKBHIOS a laa que m í a se dutlosau por au disfraz. 
8jabado, a s «!• B n a r o , a Usa U noc la* 

L o s 6 m e j o r e s b a i l e s s e r á n l o s d e L ' A S 

ImüSIC - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L p n i o n . 7. 
T a r d a r noctaa a r a n a » » a s n e e l á c u f o » «Se V m r t m t é m — E X I T O F O R M I D A B L E D B 

* T H E F O U R M A D C A P S # 
4 — UBRUOSAS I N O U » l T A £ — 4 DK L A ALHAMDJIA DE LONDRES 

r » A < ? t J I T A . J E * , O S A . 
Extraordinaria y hermosa bailarina del Romea de Madrid 

S á b a d o . 2 8 . P R I M E R B H I L E D E l i S C H R H S | ^ NIÑA D F LOS PEINES 
mudes obsequios a las aellcritas que se dlatlnuan en su disfraz | I»KÜI:T 

m L i o . I 2 ¡í E D E N G O N G E R T li IZ'ZZ* 
T e l é f o n o 3332 A J \ 

E x i t o e n o r m e d e l a g e n i a l I n t é r p r e t e d e l a s c a n c i o n e s a n d a l u z a s 

I T E R E S I T A E S P A Ñ A 
M a ñ a n a . D E B U T d e p | L A R M I R I A M 

- T R O U P E P I L A R S 
TOCOS I OS DIAS De ^ a S y l|2y de 1 a 4 madras»da Aperuirf niner Tanco con la noUble 

ORQUbSTA TZIQ.VNBS PLANAS 

M a ñ a n a , d e b u t 

ii l i s a l í s a l e ! 

J su profesor 

m n o u B u n M u n i a m i n n n H n 

: R o y a l C o n c e r t : 
M a r q u é s d e l D u e r o . IOS y 106 

Ü ' L » G O M S U E l i O P E G U E R O 

Grandes oTaclones a la notable atracción Troupe 

• • • • • • • • • • B » n H S H » n U » l 

• H a n a w n B m n n a n H n e H W H C H i O B a n 
C I N E y 

• . V A R I E T E S 
I Oran éxito de la novpi estrella 

X B L S P O N O 
•sAna. 3 

M A R I A A L C A R A Z T R Ü S T - T H A L I A 
Arte y ni|ii:alii>a preaentaclón. 

• i i c B H H B u a a M n r a u n n u i ; 

Kxltu de la grandiosa atracción 

Próximamente, grandes debuta. S 
» n n n n m B n n n n n u M M w u w M . 

t w m n m m w m m m m m m m m i i J * m m m m m m u m m n m * m a m m m m m m m m m t 9 t i m m m n m m a a í l n w m m \ 

W E ^ J A ^ i m o n t e - c a r l o 
I p A R M E N A S P A S 1 A 5 — — 
Ü l f l A U T R E R A ' APLALSOS A LA CASTIZA 

Í A N G E L E S A P A R I C I O 

U N A C O E L L O 

APLALSOS A LA CASTIZA 

P E P I T A I B E L T ? 

ORAN EXITO DB • 
< G R A N D E L L Y - R O S A N A S 

J U L I A M A D R I L E S 
N I Ñ A A L H A M B R A 
M A R G A R I T A V A L E R O 5 

- Y - a 
: TRINI CORBALAN: 5 

http://maea.ro
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| GRAHaiOSO MUJIG-HALL | G R A N D I O S O É X I T O D E 

8 ^ ^ Mimo - Diigncsita - Carreras - R. Iglesia 
Estrella de Valencia-Mari-Fe-Ideal Eoralilo 

Telefono 4828 A 
D l r e c c I A n a r t í s t i c a L A X O í í R E 

De 7 a 9 flfERITlf 
De I a 4 5 0 U P E R 
A T R A C C I O N E S E N E L f O j c R . 

S A R A H H I L D E 
Genial danzarina r lksica 

J E N Y A N D J O E Y 
Notaliles c x c é a t r l c o i suerlcanoa 

B i i e R I O L L I T f l ? H E R A L D O 
Notable atracolrtn coreo^rflOca O r q u e s t ó , T Z I G A t E S GAVÓ 

SANTO BBI. DJA. — San Juan f r l s ó s t o m o y santa Angela de M. 
Sale el Sol a las T8 mafians. — Se pone a las r. 'l urde.— Salo la Luna a las C22 madrugada. — Se pone a las l ' M tarde 

Luna nueva a las 11 horas t i minutos de la nocbe, en Acuario 

C r ó n i c a d i a r i a 

E n t o r n o d e l C ó n c l a v e 
L a e l e c c i ó n d e l j e f e s u p r e m o de I r ' 

I g l e s i a n o d e j a de t e n e r s u i m p o r t a n ­
c i a , a u n p a r a los s e c t o r e s que v i v c i i 
m á s a l e j a d o s de l a i n í l u c n c i a e c l e ­
s i á s t i c a . E l p a p a d o , a u n q u e e n cieca-
d e n r i a . es u n a p o t e n c i a m o r a l q u e se 
e x t i e n d a s o b r o m i l l o n e s de r . o n : i c n o i a » , 
q u e l u e g o t r a d u c e n s u s i a s p i r a c i o n e s 
e n t o d o s l u s ó r d e n e s de l a v i d a p o l f -
t i c a , s o c i a l y d o m é s t i c a . —o* « 

E l P a p a d a u n c a r á c t e r p e r s o n a l a 
l a u l a r c h a d e l c a t o l i c i s m o , y s e g ú n 
p i e n s a y o b r a e l q u e pe c i ñ o l a l i a r a , 
o b r a y p i e n s a e l e p i s c o p a i i o y e l « l e r o , 
m o l d o a n d o l a s c o n c i e n - i a » de l o s fie!e° 
s e g ú n e l c r i t e r i o i m p e r a n t e . 

D u r a n - t e e l p o n t i f i c a d o d e l ú l t i m o 
P a p a - r o y , P í o I X . t o d o e l c a t o l i c i s m o y 
l a s n a c i o n e s e s t u v i e r o n a g i t a d o s , e ñ 
p u g n a p e r p e t u a , e o n s u s p r o t e s t a s , 
g u e r r a s e i n t r i g a s c o n t r a l a u n i d a d i t a ­
l i a n a . D e r r o c a d o e l p o d e r t e m p o r a l y 
f u l m i n a d a s l a s e x c o m u n i o n e s c o n t r a 1 
Ist casa de S a b o y a , L e ó n X I I I , b o m b r e 

• c u l t o , d i p l o m á t i c o , c o n o c e d o r de l a 
f u e r z a de l o s h e c h o s c o n s u m a d o s , d i o 
a s i l g e s t i ó n ' p o n l i l l c í a . u n -sello d^ 
t r a n s i g e n c i a a c o m o d a t i c i a , flexible, 
q u e , c o n s e r v a n d o v i v a l a p r o l o s t a " o f i ­
c i a r , se a d a p t a b a a l a c o r r i e n t e m o ­
d e r n a . • 

N o s o ñ ó n i p o r a s o m o en u n a r e i ­
v i n d i c a c i ó n de s u s " d e r e c h o s * y m u ­
c h o m e n o s i m p l o r ó , c o m o s u a n t e c e -

io fie la U m 
Real orden sobre las brigadas 
sanitarias. 

Po r real orden de 19 de los corrientes, co-
munlcnda a la Mancomunklad, 9» ha dispues­
t o lo Mgii ienle rcepeelo a las oucstioaes iv 
las brigadas sanitarias del Fstado. contra cu 
ya o rgan izac ión en C a t a l u ñ a pro les t i i Man­
c a d un i dad ; 

>or, e l a p o y o d e t a s n a c i o n e s c a t ó l i c a s . 
>e l i m i t ó a i r p a s a n d o c o m o m e j o r p u -
¡o , y e n e s t a po-udente c o n d u c t a se i n s -
• i r a r o n l o s o b i s p o s , c l e r o y c a t ó l i c o s 
l i r e c l o r e s de l a v i d a s o c i a l . 

V i n o P i ó X . u n b u e n s e ñ o r , de i n t e -
J g e n c i a l i m i t a d í s i m a , m í s t i c o f a n á t i -
;o, que t o d o lo v e í a e i n t e r p r e t a b a p o r 

el c a t e c i s m o , a c o r r a l a d o e n u n a i n -
r a n s i g e n c i a f e r o z , y l a I g l e s i a t o d r 
y m ó e l s e l l o q u e le d a b a s u p a s t o r j 

j e r a r c a - U n e s t a d o de d e v o c i ó n ñ o f l ¡ 
i n s u l s a que n o pasab-a de l a c a l c í ; i : c 

is de e s c u e l a s y de n i ñ o s . 
B e n e d i c t o X V c o m u n i c ó a l o r b e c r i s -

l i a n o s u s c u a l i d a d e s p e r s o n a l e s . N o 
n q n i c t a r s e p o r n a d a ; rto d i f i g u s t a r s e 
o r n a d a ; t o d o i n c o l o r o , a n o d i n o , « u a - » 

ve c o m p l a c e n c i a , n e u t r a l i d a d a b s o l u t a 
. a t o d o y p a r a t o d o . 

A h o r a , en t o r n o d e l f u t u r o C ó n c l a ­
ve, se a g i n a n dos t e n d e n c i a s : M e r r y 
l e í V a l , s o b e r b i o , i h l a t u a d o , dp c u l t u ­
r a s u p o r f l c i a T . de e s r i f r i t u r e a c c i o n a ­
r i o , y l o s c a r d e n a l e s de P i s a y G a s p a -
r r l , q u e v u e l a n m á s a l t o y a n h e l a n u n a 
i v e n e n c i a c o n e l 0 " ' ' " ' n i i ! . A m b o s b n n 

i l o s I n t r i g a n c o n s a ñ a en t o r n o dftl c.a-
i t á v e r i n s e p u l t o de B e n e d i c t o X V . D e n ­
t r o de u n o s d í a s s a b r e m o s q u é n u e v o 
s e l l o y c a r a c t e r í s t i c a a d o p t a r á l a I g l e ­
s i a , p u e s t o d o d e p e n d e de l m o d o d -
s e n t i r y p e n s a r d e s u f u t u r o j e f e . 

. " E n c o n s l d c r a e l ú n a todo lo expuesto, el 
rey se ha servido d isponer : i * Que por no 
liuplical• los gastos de los Municipios se d i s ­
pensa a las cuatro provincias que integran 
la Mancomunidad Caialans del cumpl iauen-
lo de las reales ó r d e n e s de 28 de Ju l io y S 
rto Septiembre ú l t i m o s , referentes a la erra 
eión y sostenimiento de brigadas sanitaria." 
pi .\ ¡acia les , siempre que dicha C o r p o r a c i ó r 
atienda rtebklanieole a la» oooesidadea >aiii-

I tarjas de todos los pueblos de aquellas pro 
\ ¡nefas. Y 2.o Que dichos servicios reglona 

i les csUbiczcaa su na tu ra l c e n e x i ó o coa la 

autoridades gubernativas y sanitarias de 
provincias respectivas, a un de que la l i 
pecc lón general de Sanidad de l reino Unj 
en todo momento oonoolmiento de bs coi 
e I n t e r v e n c l ó a en el r ó g i m e n y actiiacl 
del organismo regional en materia saniur:| 

Bounlon del C 

El Consejo ha acordado d i r ig i r una «ron 
n icac ión a l min is t ro de U Goburnacl íc . ag 
dec ióndola la real ' orden de 18 del ac;ual i 
bre ¡aa brigadas sanltartae. 

Se ha ocupado del tari-emento qüc 
la invas ión de paludismo en el Uaju Ltobi 
frat. la cual se extienda a Hospitalel , c a 1 | 
dencia a avanzar hacia Barcelona. 

T a m b i é n se e n t e r ó el Consejo d-- ' \ 
ajos de ¡a Comis ión de Educad 

Finalmente, c o n t i n u ó el examen de IOÍ 
upucslos. 

m "Coetumart CaUWl 

L a o n c i n i d Estudis Jurldics d MI 
•otr.uniJad de C a t a l u ñ a acaba de !< ; 
segundo volumen de ""Cuestionan C«l! 
.eiat ivo a l inderos, caminos y,aguas. 

T)icho vc lumen f u é editado prü\ií¡o 
.•iienle hace a l g ú n tiempo y remitido 1 
m á s dis t inguidos a b gailos y pcr.l- • 
talufla para que fo rmula ran las ob-' '!^ 
nes que creyeran convenientes i n ' r -
Ua nan sido de muoha va l ía , por 
"dle lén definitiva viene no srtlo av 
el t á c i t o consentanienlo «ie las mayo:-
toridades en la materia, sino aum""!' 
mejorada considerablemente. 

Intitaolí 

Ha sido invitado e l presidente d-' 
comunidad a la i n a u g u r a c i ó n de l m 
to que se ha erigido en Ccfvera a la ni'\ 
r i a de los h l | o » de aquella comarca q w i 
recieron en U guerra europea. 

Han visitado a l presidente de ¡a 
r iun ldad el sefler Mes t t es ; el ' ^ P ¡ , 
Cortes por Manrcsa, don J o s é Crei^1 ' • 
diputado d i M a Mancomunidad don •}0ñ 
n ó r r i s . acotnpafiadoa de una Coii' S^j 
las poblaclnnee interesadas en la c 
d é n del puente sobra el Cardonc:. 
mina de San Mateo de Bages a ^ 7 ! 
hablarle de la convenlenola y W ^ ' 
dieta obra. » 
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De las elecciones municipales 

I Las e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s se p r e -
Ijaran p o r lew i n m e d i a l a m e n l e ' i u t e n _ 
padii- en r e g e n t a r n o s , en m e d i o de !a 
| | ra!i i n d i f e r e n c i a de tu. o p i n i ó n . L o s 
« r u d o s p o l l U c p s , ü r e a t o s d e . l o s p a r ­
idos p o l í t i c o s , se m u o v c a . m e c á n i c a y 
i e sadamen le p a r a I n o r a r e l i n t e r é s p ú -
plico, p e r c i » c i u d a d , n u o s l r a c i u d a d 
K U n e x q u i s i t a s s e n s i b i l i d a d e s , s i g u e 
t i p a s i b l e l o s m a n g o n e o s de d i s t r i t o , 
I c e a t T M y c a s i n e t e s y n o sa le de 
ff¡ t a m b i é n e x q u i s i t a i n d i T e r e n e i a n i 

o m i j u r o de l a v o z de los j e f e s j -
« e r o s de l o s p a r t i d o s . L l e v a m u c h o s 

t í c n g a ñ u s y v e ú u i c a m e n l u m o v e r s e 
l íos de s i e m p r e , B l o s d c s a e r o d l l a d n s 
p el m a n d ó y c o r r o m p i d o s en e l g o -
terno y e n l a o p o s i c i ó n . N o i g n o r a 
|ie esas lucba-s , l l ó r e o s y a p e l a c i o n e s 

i ¡a « i u d a d e n c u b r e n g r o s e r a m e n l e 
buy o t r o s i n t e r e s e s q u e l o s q u e a l a 
liiiiíad Conviei-H-'n, y e l l a , p r o f u n d a -
pn t e a s q u e a d a , a c e n t ú a s u e x p r e s i v a 

d i f e r enc i a , -como r e c o g i é n d o s e j u r a 
su d í a d e s h a c e r s e , e n u n s u p r e m o 

slo. de esa c o s t r a que c o n s u m e s u s 
• jo res p o s i b i l i d a d e s . 
V las e l e c c i o n e s p r ó x i m a s p t a n l e a n 

p a la c i u d a d e l n o m b r a m i e n t o d e a i -
¡ílde. P e r o n i a s í l o g r a i n t e r e s a r s e a 

i o p i n i ó n , p o r q u e n o i g n o r u que l a 
I f a l d l a r e c a e r á n o e n q u i e n e a u n 

p p i i o p l e b i s e i t o d e s i g n a r l a l a c i u d a d , 
<¡o en n u i e n r e s u l t e i m p u e s t o p-or 
» que d i s p o n e n de te m a y o r í a , a u n 

^ i i e l i e n d o a é s t a a u n a r e s u l t a n t e 
n t r a d i c l o r f a a « u s i g n i d e a d o . N o s e r á 
U v e i e l a l c a l d e e l p r i m e r c i u d a d a n o 
o n i c i p a l / a i n o e l c o r r e g i d o r i m p u e s -
i po r q u i e n e s d i r i g e n / o s p a r t i d o s 
*s que de a c u e r d o c o n l o s p r i n c i -

que flamean, de a c u e r d o c o n o t r a s 
t on fesab le s s i t u a c i o n e s g u b e r a a m e n 
Mes del t o d o d e s l i g a d a s de la c i u d a d -
[Seeo rdamos l o s t i e m p o s e n que se 
M o r a b a n t c a l d e de r e a l o r d e n . E n -
Wes l o s G o b i e r n o s i m p o n í a n a l o s 

i c i p i o j j e l a l c a l d e p o r q d e q u e -
riominar e n • e l l o » y d i s p o n e r de 

vida m u n i c i p a l e n p r o v e c h o ú n i -
[ J e x c l u s i v o d e l r é g i m e n . L a s c i u -
aes e l e g í a n , m á s o m e n o s l i b r e -
Ble, a s u s c o n c e j a l e s , a s u s a d m : -

¡ ¡ l ' a d o r e s ; p e r o el G o b i e r n o d e c a -
" V i a l M u n i c i p i o i m p o n i é n d o l e ¡a 

e m d a d a n o q u u a c e p t a b a e l t r l s -
[pa | ie l de d e s e m p e ñ a r u n f u n c i o n a -

TIO p ú b l i c o en u n a C o r p o r a c i ó n p o -

o de e l e c c i ó n p o p u l a r . 
I ^ n t r a t a l e s a b u s o s , p o r l o d e p r T -
TH'-'s q u e e r a n p a r a la c i u d a d a n r » . 

la s o b e r a n í a m u n i c i p a l , q u e , a 
^ de s e r d e t e r m i n ' a d a p o r e l p u e -
- d e b í a m o v e r s e s i e m p r e b a j o l a 
• ión de u n f u n c i o n a r i o d e l G o b i e r -
Que p o r s u o r i g e n n o p o d í a r e s -

« e r n u n c a a l o s i n t e r e s e s p ú b l i -
| l u o p r e s i d í a , se r e i v i n d i c ó c i n o m -
^ " e n t o de l o s a l c a l d e s p o r l o s p r o -

M u n i c i p i o s . Y e l Pode r , a n t e l a s 
p a t o s q u e se d e s a r r o l l a r o n , n o l u -

."lAs r e m e d i o que a c c e d e r . Y V J -
* a l a s p r i m e r a s « i u á i d e s i t o m -
p e d i r e c t a m e n t e a s u a lca l i Je . 
l n los t i e m p o s de l o s a l c a l d e s de 

. 0 r d e n , c u a n d o c a s u a l m e n t e u n 
•^'no d e p a r a b a e l n o m b r a m i e n t o 

(Persona m á s o m e n o s a f e c t a a te 

o p i n i ó n d o m i n a n t e en el M u n i c i p i o , 
a p a r t o d o l a p r o l e s ' a f o r i m i l a r i a d é 
l o s r e g i d o r e s c o n t i u e l n o m b r a m i e n t o 
p o r l o q u e t e n í a de d e p r i m e n t e p a r a l a 
VJIÍJ m u n i c i p a l , ' su p r o c u r a b a d i s i s n u -
l a r el o r i g e n b u r o c r á t i c o d e l a l c a l d e y 
se c e l e b r a b a c o m o u n a m e d i a v i c t o ­
r i a que n o f u e r a i m p a e s l o u n c i u ­
d a d a n o a b s o h j t ' d m e n t e d e s l i g a d o y d e -
safeolio a l a o p i n i ó n d o m i n a i i t c . D e 
m a n e r a que se r e c o n o c í a y c e l e b r a b a 
la c a s u a l i i K i d de q u e . a ü n de r e a l o r ­
d e n , p r e s i d i e r a l a v i d a n m n i c i p a l u n 
c i u d a d a n o a f e c t o a l s e n t i r de l a C o r ­
p o r a c i ó n . 

Y a h o r a que e l M u n i c i p i o p u e d e e l e ­
g i r l o , s i n c o n s i d e r a c i ó n a l g u n a a l o s 
i n t e r e s e s d e l r é g i m e n o de sus h o m -
m t s , p o r 10 q u e se a d i v i n a y c o m e n t a 
r e l a c i o n a d o c o n l a s f u t u r a s - e l e c c i o ­
nes m u n i c i p a l e s p a r e c e que e l p a r ­
t i d o r e g i o n a l i s l a . q u e . d i * p o n i e n d o do 
ta m a y o r í a , p o d r í a n o m b r a r a u n a l ­
ca lde p l e n a m e n t e r e p r e s e n t a t i v o de s u 
p o l í t i c a y de s u g o b i e r n o m u n i c i p a l , 
s e ' a t u r d e a n t e e l s e n t i d o de su r e s y o r -
s a b i l i d a d y . c o m o i n h i b i é n d o s e d e l 
p r i m e r c a r g o m u n i c i p a l , p o r u n a se ­
r i e de r o d e o s y de c o m b i n a c i o n e s e l e c ­
t o r a l e s c o n p a r t i d o s m á s o m e n o s i m a ­
g i n a r l o s , t r a t a de h a c e r r e c a e r e l c a r ­
go de a l c a l d e e n p e r s o n a q u e c a r e c e 
de t o d a s i g n i f l e a c i ó n n a c i o n a l i s t a ; e n 
pwrson 'a p a r a c u y o n o m b r a m i e n t o n o 
e r a p r e c i s o r e i v i n d i c a r l a l i b r e e l e c ­
c i ó n p o r e l M u n i c i p i o , p o r q u e c u a l ­
q u i e r G o b i e r n o l o h u b i e r a d a d o de r e a l 
o r d e n . 

E n u n a p a l a b r a : c u a n d o e r a n de r e a l 
o r d e n l o s a l c a l d e s , se p r o c u r a b a q u e 
l o s G o b i e r n o s se i r t s p i r a r a n e n l o s i n ­
t e r e s e s d e l M u n i c i p i o p a r a d e s i g n a r 
p e e s o n a a f e c t a y q u e r e s p o n d i e r a e n 
lo p o s i b l e , s a l v o e l - ab i smo de l n o m ­
b r a m i e n t o , a l a s c o r r i e n t e s p o l í t i c a s 
d o m i n a n t e s , y a h o r a q u e se p u e d e e l e ­
g i r l i b r e m e n t e , q u e e l a l c a i d e p o d r í a 
y d e b i e r a s e r l a r e s u l l a n l e de l p a r t i d o 
o p a r t i d o s d o m i n a n t e s y de l a p o l í t i c a 
m u n i c i p a l a d e s a r r o l l a r , l o s r e g i o n a -
l i s l a s t r a t a n de e l e g i r l o , m á s q u e i d e n -
t i l í c a d o c o n e l l o s y c o n s u r e p r e s e n ­
t a c i ó n y p o l í t i c a , a f e c t o c i d e n t i f i c a d o 
c o n l o s g o b e r n a n t e s de l r é g i m e n . 

E s t a s h a b i l i d o s a s c o m b i n a c i o n e s t i e ­
n e n t o d a s l a s t r a z a s de u n a d e s e r c i ó n 
a n t e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l g o b i e r n o 
m u n i c i p a l c o n e l p l e n o d i a p a s ó n r e -
g i o n a l i s t a y s i g n i t l b a n u n a b a n d o n o 
m á s o m e n o s v e l a d o de l o q u e u n d f a 
se r e i v i n d i c a r a >a voz e n g r i t o : e l n o m ­
b r a m i e n t o do l o s a l c a l d e s p o r l o s p r o ­
p i o s M u n i c i p i o s . P o r q u e s i p a r a e l e ­
g i r l o s l i b r e m e n t e d e b e n ser g r a t o s a 
l o s g o b e r n a n t e s , es p r e f e r i b l e q u e e l l o s 
m i s m o s se l o s n o m b r e n y n o se d é 
el e s n e c t á c u l o y el e n g a ñ o de c o n s a ­
g r a r p o r l a e l e c c i ó n p o p u l a r a q u i e n 
s ó l o r e s p o n d e r á a l a s i n d i c a c i o n e s de 
a r r i b a ; a q u i e n , m á s q u e u n a l c a i d e , 
s e r á u n c o r r e g i d o r . A s i se e l a b o r a l a 
p r o p i a d e c a p i t a c i ó n m u n i c i p a l . 

Es t r i s t e q u e q u i e n e s d i s p o n e n d e l 
g o b i e r n o m u n i c i p a l s i e n t a n t a n p o ­
b r e m e n t e l a d i g n i d a d de l p o d e r . . . 

J . C A S A N O V A S . 

S i l u e t a s 

Don Roqtie Panza Arañador es un seflor 
más l is to ' que cientifleo, d* escasa dignldrl 
v pocos e s c r á g u l o s y ron todas' las de ¡a 
ley para el nierfh) y -el proveetto. 

De Jovmrfto í e é pastor álW en el puettle 
donde n a é l o c entró en q u i n t a s ' V llegiV ,'a 
sargento/ empleo miMÍ'ur que I« l í t n b muebla 
puertas 6n lo etvi! y en lo polftiob. Sin fe 
oí ideales pol í t icos ni sociales, se hizo s ó -
cio de un renln> de ios en que en d í a s de l u ­
cha « l ee lo ra l BC confecelooan "h i edas" 7 
en todo tiempo imprt-f isan personajes Je 
los llainudos "Jefes He g rupos" . 

Como que retiníW un roBsnmnrto mufiulsr 
electoral y un liábll -ira-ior de m i l l n . asi ce» 
mo un regular eserflridor, s o b r e s a l í a de « 
gene rn l ídad de sus consocios, de aquuUos 
de, buena f-; v ti", rnnvlcclrtn en su idea), 
lo que le vallií qrie friera mimsdb, a t e o t ü q b 
y hasta un si 03 no es temido per tes 
jefed de su partido. Do aquí oue en lodo 
periodo « lectora! fuera solicitado y reque­
rido para ton: i- psrte en los mltlues, todti 
vez que se J i •••mu ler.iba uno éft los ela-
mentog más imiispcnsat les en tales menes­
teres, tanl 1 por sus mañas chanchullo-el ' -c-
loreras cunto por sus habilidades oratorias 
en el m i t i n . . 

B n el centro habla que ver a don Roque 
Panza Araftador del modo astnlo y 01-
perimonlado ci'n que d i s t r i b u í a e l personal 
que en los distintos colegios d e b í a n Ir a 
depositar las papeletas aue ostentaban les 
usnrpudos nonr t iws : '¡.-•¡•la que oí r le s-ibro 
(as tablas dei teatro en noche de milin 
electorero del modo hábi l que sabia ensal­
zar las improvisadas virtudes del caadiUatr> 
que don Roqoc d e f e n d í a ; habla que leer loa. 
I iombía t icos ar t icdlos que en el periódico el 

fi ;• Panza e sc r ib ía en alabaaxa del futuro 
noncejal o diputado. Pues no hay aue o l ­
v ida r que don Roque Panza Ar»fiador r e ­
unía las Indispensanleg condiciones del as -
futo, del mudrador 7 del c ínico. E r a el hom­
bre sin e s c r ú p u l u s . s in difraidad, tan nece­
sario en tales casos, que solo va por el rec ­
to camino de su provecho personal. 

Como que don Hoque Panza Arafiador 
lambK-n se habla hecho un personaje de 
puertas adentro itel centro, donde mango­
neaba, t a m b i é n era atendido y considerado,' 
no tan s ó lo pi j r sus consocios, sino has­
ta po r los diputados y cñ par t icular por los-
boncelalcs de su part ido, que no eran po­
cos. De ah í q w favor que pedia le era con-' 
cedido y como que don Roque era de 13? 
que no perdía el Hempo. piteé epnsMteraba^ 
00mo ios ingleses, que el t i . mpo es oro. si 
bueDM favores podfa, bu'-nas pesetas le 
v a i i M ^ f - H e enibo.lsab.í. Todo ello le va -
lW ' i í a í í»5 iW!'lKiien hombre y de generase. 
Los que le con 'wen a fondo dicen que es 
un c i í t aH» y un sinvergOenza y que 
e s t á a l en tó a .MI medro y a sn proveo.'io 
personal; los que só lu le tratan de miólo 
superficial croen i-s unn bella persona, " t o ­
das horas dispuesto ai sacr l í lc io pe r so iu i t a 
defensa de su partido y en bien de sus co-
rrel lgiunarios. 

Hoy por boy don l i oquc Panza V i ñ a ­
dor e s t á empleado no sé en que cargo 
Ayuntamiento, con ochenta duros y man 
de anillos con b l l l l ap t t i á ; m i n t i c j » dos que­
ridas con costoso p i to Pn el Ensanche; en ^^ 
casa viven son loda opulencia y mantiene 
criada; él vlslc con toda elegancia. l u m a 
habano a todo pastu y pasea en a u t o u t ó v d 
por ej Paseo de Graci,!, y, al verle i « a s j - , 
muchos sefiorones le saludan y IÜI- I I ; 

— A h i va den Roque Panza Ai-anador, • ! 
del medro y el prov'jcbo personal, el .ie-
gociante de su pull l lca. qru: t ambién f ieOa 
i> n sor concej il o diputado. 

Wor esto, al vwle pasar eon boquil la la 
ámí ia r y buin(>aiite c igarro habano, con 
costoso alf i ler de ooritala. sus ab r l i l mtielos 
anillos y ostentando i n s u l U n l e l u j u v or­
gul lo por todas partes, sonreimos y ' p e n ­
samos : 

-—|Vava un canal la l | V a y a un h a m p ó n ! 
Don Roque Panza ArUiador se nos an ­

toja un tipo como ¡os hay muchos, san­
guijuelas en todas partes. 

L i N C B . 


